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De c o n f o r t o nob re e raro, 
Se a l guém prec isa de a m p a r o , 
Aí se rv i remos nós. 

Não vaci les. Vem c o n o s c o , 
Mesmo se a do r te avassala 
A leg r ia? Vem buscá- la 
No c a m p o d o Eterno Bem. 
Quem t raba lha por amor , 
Q u a n t o mais se sacr i f i ca , 
Encon t ra a v ida mais r ica, 
Tan to mais serve mais t em. 

Se receias lu tas novas, 
Ante os novos hor i zon tes , 
C a m i n h a ! . . . Não te amedron tes , 
A es t rada é de paz e luz. 
Na e x e c u ç ã o das tarefas, 
Que o Céu nos t raça e con f i a , 
Nos passos de cada d ia, 
O c o m p a n h e i r o é Jesus. 

MARIA DOLORES 
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LIÇÃO DE M E N T O R 

Porque se visse ques t i onado 
por um de nossos co legas , q u a n t o 
à necess idade do s o f r i m e n t o , o 
Ins t ru tor esc la receu : 

- Um a p ó l o g o s imp les pode 
f o rnece r -nos a idéia prec isa . 

E c o n t i n u o u : 
- Dizem que , após a ins ta lação 

das c r ia tu ras humanas , na 
super f íc ie da Terra, o Ou ro Nat ivo, 
o P inhe i ro , o T r igo , o Cavalo, o Cão 
e a Ovelha, rep resen tando a 
Natureza, c o m p a r e c e r a m , d ian te 
d o Cr iador , e x p o n d o - l h e o anse io 
de t raba lhar , j u n t o d o s h o m e n s , para 
ref le t i r - lhes a luz da in te l igênc ia . 

- S e n h o r - r o g o u o Ou ro Nat ivo -
aux i l i a -me a c o o p e r a r na v ida e no 
b r i l ho dos homens . 

107 



Francisco Candido Xavier Espíritos Diversos 

O Pai A m i g o r e c o m e n d o u , 
en tão , fosse o Ouro Nat ivo en t regue 
ao f ogo , de m o d o a pur i f i car -se , 
para t rans fo rmá- lo , depo is , em 
prec iosas moedas . 

O P inhe i ro f o r m u l o u idên t i ca 
pe t ição. 

O T o d o - M i s e r i c o r d i o s o 
env iou -o à serrar ia , o n d e lâminas 
d iversas lhe re ta lharam o c o r p o , 
conve r t endo -o em vasta mesa de 
re fe ições. 

O T r igo ap rox imou -se , 
e x i b i n d o d o u r a d o s cachos , e 
rear t i cu lou a rogat iva . 

O S e n h o r ex ig iu passasse 
o Tr igo a ser t r i t u rado , ba t ido em 
massa e c o l o c a d o em f o r n o 
canden te para to rná- lo e m pão . 

Veio o Cava lo i r requ ie to e 
renovou o pe t i to r io . O T o d o - S á b i o 
d e t e r m i n o u - l h e a pr isão ent re 
varais de fe r ro para que aprendesse 
a domina r - se , t r a n s p o r t a n d o ca r ros 
e cargas . 

O Cão abe i rou-se d o s a justes 
e m a n d a m e n t o e repet iu a p rece 
gera l . 

O Pai Generoso m a n d o u 
acor ren tá - lo a f im de que t re inasse 
hum i l dade e obed iênc ia , de 
mane i ra a t rans fo rmar -se n u m 
c o o p e r a d o r a ten to e f ie l . 
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Por f im , a Ovelha re fo rmu lou 
a mesma súp l i ca . O Senhor 
r ecomendou - l he exerc i ta r 
renúnc ia , o rdenando - l he doar a 
p rópr ia lã, em desap iedada tosqu ia 
em favor dos homens . 

Nesse pon to da e luc idação , 
o Or ien tador o b s e r v o u : 

- Hab i tua lmente , escu tamos 
vocês, rogando acesso à morad ia 
dos anjos, ans iosos t o d o s pela 
ascensão aos Céus.. . 

E c o m o c o n c o r d á s s e m o s c o m 
o pensamen to expos to , rematou ele 
b e m - h u m o r a d o : 

- C o m o é fác i l de ver, o assunto 
é este aí... Quem qu iser re taguarda , 
que se arraste no c h ã o da Ter ra 
pe los sécu los que dese je ; q u e m 
esco lha , p o r é m , sub i r aos P lanos 
Super io res , que saiba agüenta r o 
so f r imen to e f icar f i rme . 

IRMÃO X 
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